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DIÁRIO HISTORICO

AGOSTO

BRAGA 6 DE AGOSTO

A IASTBCCÇÃO MTl.NB.l- 
KIA

Como somos académicos, empre
garemos sempre todos os esforços 
para pugnarmos pelos interesses 

’essa classe que merece mais pro- 
tecção do que a que lhe está dando 
a situação política acíual. E para que 
o nosso jornal, que pertence aquella 
classe, não guarde silencio em qual
quer coisa que a ella diga respeito, 
faltaremos, ainda que ligeiramente, 
acerca dos factos recentes.

À instrucção secundaria ha alguns 
annos que navega á mercê dos go
vernos como um barco sem leme á 
mercê das ondas.

Instrucção com unidade, com soli
dez, com garantias, é diíTicil encon- 
trar-se no nosso paiz.

Desde 1880 em que o governo, 
reformou a instrucção secundaria, 
temos andado n’um vaivém cons
tante, esperando sempre novas des
cobertas, novos alvitres, novos en
cargos, e finalmente novos obstácu
los que difíicultem a instrucção, 
porque o paiz não precisa de tantos 
homens de lettras...

E’ este decerto o pensar dos po
deres públicos, visto que Portugal 
este atomo do globo, não se pôde 
comparar aos Estados Unidos, onde 
a instrucção se facilita, se divulga e 
se protege com assiduidade.

Não sabemos a rasão por que não 
se estuda uma reforma com todo o 
cuidado, comparando-a com outras 
dos paizes, onde não se professa o 
ensino livre; apreciando todas as cir
cunstancias; prevenindo as conse
quências, para que depois, na epo- 
cha dos exames, se não deem os fac
tos desastrados que se tem dado este 
anno.

Consequências d’este espirito re
formador dos últimos tempos, que, 
posto seja filho da boa intenção de

Dia 8.—Inauguração na Figuei
ra da Foz, em 1874, do theatro de 
D. Carlos—em terreno conquistado 
ao rio Mondego.

Rppresentou-se então o drama hi
storico Oppressão e Liberdade, origi
nal d’Eduardo Coelho —filho assigna- 
lado de Coimbra.

Dia 9.—Ratificação de Portugal, 
em 1866, á Convenção de Genebra 
do dia 2 anterior—para durante a 
guerra serem olhados como neutraes, 
tanto as ambulancias cirúrgicas, co
mo os hospitaes militares.

Dia IO.—Entrada em Hispanha 
pela fronteira franceza, em 1834, do 
pretendente D. Carlos ao throno his- 
panhol:—dando assim logar este fa
cto á guerra fratricida do reino visi- 
nho, conhecida com o nome histori
co de «guerra dos septe annos®.

Dia 11.—Victoria assignalada dos 
liberaes contra os legitirnistas, em 
1829, na villa da Praia na ilha Ter
ceira:—ficando então derrotados com
pletamente, quantos legitirnistas por 
essa occasião desembarcaram da esqua
dra por D. Miguel enviada contra os 
liberaes, e pela primeira vez appare- 
cida nos mares da ilha em 29 do 
Julho anterior.

Dia 12.—Incêndio em Coimbra, 
em 1855, no edifício do extincto con
vento de S. Bernardo na rua da So- 
phia.

Dia 13. — Decreto da abolição dos 
dizimos em nosso paiz, em 1832, 
promulgado pela regencia liberal da 
ilha Terceira.

Dia 14.—Inauguração em Lisboa, 
em 1674, ao fim do Chiado onde é 
hoje o palacio Barcellinhos, da Con
gregação do Oratorio de S. Fiiippe 
Nery.

Foi Ordem, a que pertencêra o edi
fício do lyceu de Braga e da biblio- 
theca publica da cidade —e que em 
16 de Julho de 1668 começara em 
nosso paiz no Collegio das Fangas 
da Farinha na mesma capital—deixa
do n’essa occasião pelos Dominicos 
Irlandezes, ao mudarem-se conven
tualmente para o collegio do Corpo 
Sancto. 

melhorar e desenvolver, tem dado 
exactamente o resultado contrario.

Para acabar de enredar esta meada 
veio a reforma de 13 de Julho de 
1886 com o seu art. 10 e outros.

Apontaremos um facto que se deu 
este anno no lyceu d’esta cidade e 
de que já fallou desenvolvidamente 
um nosso collega bracarense.

Riscaram-se os alumnos de quem 
se dizia terem frequentado aulas no 
Seminário, fazendo os respectivos 
exames no lyceu.

A alguns d’estes, porque outros 
felizmente passaram nas sombras do 
incógnito, foram annullados os exa
mes, cassadas as certidões, e as pro
pinas com os seus satellytes reverte
ram em beneficio do cofre publico.

Depois dos exames feitos com a 
respectiva approvação, serem consi
derados nullos, parece-nos um facto 
original. A lei, em que se funda este 
facto, desconhecemol-a, visto que vi
vemos n’um paiz Constitucional.

A decisão do governo fundou-se 
segundo dizem, na fraude dos estu
dantes. Julgamos pouco verosímil 
que elles requeressem com intuito 
fraudulento, mas sim de boa-fé e 
convictos de que podiam fazer exa
me, attendendo a que muitos dos 
que requereram, não estavam matri
culados no Seminário, mas eram 
simplesmente ouvintes e não podia 
considerar-se isto ensino particular. 
O mesmo aconteceria se os estudan
tes fossem ouvintes das aulas do 
Lyceu, e depois fossem examinados 
pelos seus professores.

Demais, sendo publicado no Se
minário um edital, prevenindo os es
tudantes que estudavam ali sem a in 
tenção de seguirem a vida ecclesias
tica, não é de presumir que o fizes
sem com intuito fraudulento, quando 
não lhes eram desconhecidas as con
sequências em virtude da determina
ção da direcção geral de instrucção 
publica.

Mas os factos consummados são 
estes; os estudantes perderam os exa

mes feitos e por consequência o tra
balho de um anno. E para maior 
barbaridade, a importância das ma
triculas e outros exames que não po- 
deram fazer, em virtude de ser exi
gida a precedencia dos exames an
nullados.

A reitoria nada mais fez que cum
prir as ordens do governo; por isso 
nenhuma culpa teve.

A culpa é dos legisladores quando 
confeccionam atrapalhadamente as 
leis mais sérias.

RR.

4.3 —Monumentos glyptographicos 
— gêmmas e camafeus, em cavo a 
relêvo—com assumptos mythologi- 
cos, históricos, physiographicos. chris- 
tãos, e chimericos.

5 .’ - Monumentos numismáticos 
= moedas e medalhas em lodos os 
módulos—singelas, incusas, scyplia- 
das, sarrilhadas, recunhadas, contra
marcadas, prateadas, e bracteadas.

6 .a — Monumentos epigraphicos^ 
religiosos ou votivos; jurídicos ou 
kgaes; históricos ou commeraorati- 
vos; honorários ou laudativos; mil- 
liarios ou itinerários; funerários ou 
sepulchraes.

7 .’— Monumentos mobiliários =* 
moveis e utensílios; vestuários „e en
feites; objectos do culto religioso ; 
instrumentos músicos; armamentos.

III .—De todos e cada um dos gru
pos expostos, escassos não são os es- 
pecimens n’esta nossa província do 
Minho-considerada sempre sem fa
vor, nem sombras’d’elle sequer, co; 
mo a Mesopotania de Portugal no 
meio dos territórios da Europa.

Não deixaremos de os individuar 
na Aurora opportunamente.

O Professor Pereira-Caldas.

ARCHEOLOQIA

L—Agrupam os archeologos em 
divisões congeneres os monumentos 
antigos—com os accessorios a cada 
uma d’ellas correlativos.

Não são todavia constantes oS gru
pos methodicos—em todos e cada um 
dos archeologos.

II.—Os septe grupos que expomos, 
são no entanto d’um uso commodo 
—e preferido por isso nos estudos 
archeologicos.

Eis-aqui estes grupos em indivi
duações :

l.a— Monumentos architectonicos 
— muros e muralhas; cimentos e.ar
gamassas; cabanas e edifícios; tem
plos; aras e pedestaes; columnas e 
obeliscos; pyramides; arcos trium- 
phaes; circos e naumachías; thea- 
tros; aqueductos e thermas; vias pu
blicas; acampamentos; tumulos e sar- 
cóphagos; antas; múmias.

2 .’ — Monumentos esculpturarios 
— divindades; heroes; ministros do 
culto; personagens particulares; or
natos e baixos-relêvos.

3 .’ — Monumentos pictóricos = 
painéis em pedra, madeira, tela, e 
papel; azulejos; frescos; mosaicos; 
vasos pintados; gravuras e xylogra- 
phias.

LITTERATURA
A uma criança

Quando um sorriso esvoaça 
Pelos^ teus lábios franzinos, ■ 
Mostrando com toda a graça 
Teus dentes alabastrinos,

E d’uns aromas, d’uns hymnos, 
Toda minlfalma repassa, 
Como se n’ella uma taça 
Vertera fluidos divinos,

Tenho a formosa lembrança 
D’ir arrancar-t’o, criança, 
Dos teus lábios em botão,

Unil-o ao peito, beijal-o, 
E depois, louco, guardai-o, 
Guardal-o no coração.

Bernardo Lucas.

FOLHETIM

(Catulle Mendes)

I

N’aquella noite, na casa de baixo, 
de telha vã, ao pé d’um lume de 
cannas de canhamo ainda humidas, 
que mais estalava do que ardia, e 
ainda fazia mais fumo do que esta
lidos, estava a mãe assentada a fiar, 
contando lindas historias; João Darc, 
o pae, de pé, encostado à parede, 
afiava sobre uma pedra de amolar 
o gume d’um instrumento do seu 
trabalho de lavoura. Sabia muita 
coia, a fiandeira, porque as lia nos 
seus livros de devoção e também 
porque já fôra a Roma; era por cau
sa d’essa peregrinação que lhe cha
mavam a Romana. E assim ia con
tando,. revirando o linho por entre os 

dedos molhados, emquanto a rapa
ziada fazia roda,—o mais velho en
costado aos joelhos da mãe, com a 
barba nas mãos,—e eram todos ou
vidos, os olhos a espraiarem se de 
alegria, com gritinhos de satisfação. 
Mas Joanna, a mais nova de todos, 
estava assentada n’um banquinho, 
no canto mais escuro da casa; tinha 
as mãos postas como se estivesse a 
rezar, a cabeça levantada, parecendo 
contemplar, atravez o fumo, não as 
traves do tecto, mas o ceu.

A’s vezes, quando de repente se 
ateavam as cannas n’um redemoinhar 
de faulhas, via se-lhe após uma scin- 
tillação de goso, que logo desappa- 
recia, uma pallidez de flôr enfezada, 
e duas lagrimas que corriam como 
duas gotas de orvalho.

A Romana ia contando :
«N’esse tempo, estava o menino Je

sus a brincar com os seus compa
nheiros á borda do rio.

«Não devia ser assim, porque era 
sabbado.

«Um homem que por ali passou 
foi dizer a José : «Fazia bem em re- 

prehender o seu filho que está a brin
car, no dia do Senhor, o que é pro- 
hibido; está-se a divertir a fazer mon
tes de areia á borda de agua.

«S. José encaminhou-se para a 
margem do rio; viu que o menino 
Jesus estava a fazer exactamente o 
que o homem viera contar.

«Exasperou-se e disse-lhe que fos
se para casa.

«Mas o menino Jesus, irritado 
com a reprehensão, bateu com- o pe
no chão, atirando para o ar com a 
areia que tinha nas mãos.

«E esses grãos de areia transfor
maram-se em avesinhas, que come
çaram a voar, cantando».

Entretanto acabara João Darc de 
afiar o instrumento de lavoura e as 
creanças começavam a sentir muito 
peso nos olhos, apezar das historias; 
Joanna levantou-se, e depois de dar 
as boas noites foi para o seu quarto 
e de joelhos em cima da cama, dian
te das imagens dos santos, fallando 
ás vezes baixinho como se respon
desse a anjos invisíveis, esteve a re- 
sar até ao cantar do gallo, que, com 

a sua voz estridula e arrastada, é 
como que p grito do despertar do 
dia que vem raiando.

I I

Muitas vezes, depois de ouvir a 
missa, ia para o campo, assentar-se 
nas minas d’algum pardieiro; con
templava as portas esboroadas da 
casa vazia, a cama despedaçada pelo 
telhado que .caia a pedaços, e a en
trada escancarada do subterrâneo, 
onde se não via um unico tonel, a 
arca de onde haviam roubado o pão. 
Corria muito mau o tempo, para o 
povo da França; estavam sempre a 
apparecer bandos temíveis, homens 
vestidos de bronze ou de ferro, a 
gritarem h’uma lingua que ninguém 
entendia, saindo do matto, ou dos 
bosques, andando desenfreados pela 
aldeia, medonhos, terríveis, incen
diando as cabanas, os. casaes, estran
gulando os velhos, violando'as rapa
rigas, pilhando, e devastando tudo; 
era uma dôr dAlma è que se via. 
Joanna chorava por se ver rodeiada 

de tão tristes relíquias, e mais cho
rava ainda, ao pensar que era a 
mesma coisa, por toda a parto, na 
bella e boa França. Mas logo levan
tava os olhos, e havia irradiações no 
seu olhar, que brilhavam por entro 
as lagrimas. E por que ella escutava, 
não com os ouvidos, mas com o co
ração, no revoíetear das folhas, no 
perpassar da aragem, até no ruido 
d‘uma pedra que caia ao despren- 
der-se d’um muro, as vozes que lhe 
davam conselhos de esperança e de 
gloria, ou lhe. cantavam prophecias ; 
é porque via, ao longe, para lá dos 
campos prosperos e de cidades flo
rescentes, n’uma grande mancha de 
sol doirando as columnas das cathe-. 
draes,,um.estandarte branco de neve* 
semeado de flores de liz, onde estão 
pintados Deus e os anjos, inclinan
do-se, por entre o incenso, sobre a 
cabeça d’um rei ajoelhado...

III

Um dia, que se levantara muito 
cedo, foi andando, andando, por



Festividades

Durante a semana temos as se
guintes:

Tem hoje logar. na egreja paro
chial de S. Victor, a soiemnidade de 
Corpus Chrísti—havendo missa so- 
lertme a grande instrumental, expo
sição do SS. Sacramento durante todo 
o dia, e sermão.

Pelas 6 horas da tarde, sae d’a- 
quelia egreja uma esplendida pro
cissão, que percorrerá o itinerário 
dos annos anteriores.

A guarda de honra será feita por 
uma força de infanteria 8, com a res- 
pectiva banda.

Hontem, houve n'aquella egreja 
vesperas solemnes.

—Exposição do SS. Sacramento 
na egreja do convento do Salvador, 
e ladainha e bênção do SS. Sacra- 
mento na egreja do convento da Con
ceição.

-Haverá na quinta feira :
Exposição do SS. Sacramento na 

real capella da Misericórdia.

bispo de Braga, do exm.0 e revd.""’ 
sr. D. Antonio Josè de Freitas Ho- 
norato, virtuoso prelado d’esta ar- 
chidiocese.

Procissão

Pelas 5 horas da manha da quar
ta feira próxima, sahirá da capèiiá 
de S. Sebastião, no Campo das Car
valheiras, a procissão de S. Lou- 
renço.

Õ itinerário é o seguinte:—Carva
lheiras, ruãs Nova, do Souto, do Gas- 
télló, lãrgo da Lapa, ruas de S. Mar
cos, de S. João, largo da Sè, rua de 
D Fr. Caetano Brandão, recolhendo 
á capella.

E’ d’uso encorporarem-se, n’esta 
procissão, quasi todas as confrarias 
d’esta cidade.

Rua dos Capsllistas

Lyceu de Braga

CADEIRAS DE GREGO E ALLEMÃO

O Lyceu de Braga, que, pela sua 
situação e circunstancias especiaes, 
merecia a attenção dos poderes pú
blicos para o elevarem com justiça à 
sua devida altura, acaba de ser cori 
siderado central como os do Porto, 

'Coimbra e Lisboa pela creação das 
duas novas cadeiras.

Para confirmar o que dizemos, pu
blicamos em seguida a participação 
que nos foi enviada pelo professor 
decano do Lyceu.

Esta rua, sem duvida alguma, uma 
das mais transitadas e que até agora 
não tem merecido a attenção da ca- 
mara vae ser fiualmente concertada 
e alargada.

Parabéns portanto aos habitantes 
da dita rua.

Queixas

Illustre Redacção
Por telcgramma do iílustrado 0 iniefes- 10 reitor do ly eu d’<!Sta cidade, dr, Al

ves de Moura, posso communiear aos il- 
lustres confrades,que «0 projecto das ca
deiras e aggregados, como lyceu contrai, 
foi approvado na camara dos pares».

Rua das Aguas, 2 de Agosto de 1887.

Oreitor interino—Picbeiba-Caldas.

Congratule-se com esta noticia a 
«cidade de Braga e bem assim os aca
démicos, pois foram finalmente rea- 
lisados os seus justos desejos.

Ao illustrado professor e deputado 
0 sr. dr. Alves de Moura é que se 
devem tão relevantes serviços.

Louvamos sinceramente s exc.*

No commissariado de policia, re
ceberam-se as seguintes.-

—Do sr. Joaquim Augusto Ferrei
ra, negociante da rua Nova, contra 
Adelina Rosa, do logar do Penedo.

—Do Manoel José Possas, da fre
guezia de Tenões, contra Manoel Pil- 
lo, e Antonio. ambos sombreireiros 
da rua de S. Victor.

—De Anua Joaquina, da rua Traz 
de S. Thiago, contra Umbelina Rosa 
da mesma rua. por esta lha offender 
coi poralmente uma sua filha de nove 
mezes.

Levantaram-se autos de investiga
ção, que foram reinettidos ao poder 
judicial.

pois não se tem poupado a trabalhos 
para conseguir todos os melhoramen 
tos para o estabelecimento que tão 
dignamente rege.

A energia e a constância, o pres
tigio e illustração de que é dotado s. 
exc.’, quer como homem politico, 
quer como membro do magi«terio por- 
tuguez, é sufliciente garantia do re
sultado satisfatório de qualquer em- 
preza que elle se proponha.

Louvor pois ao digníssimo reitor 
do Lyceu, dr. Alves de Moura, um 
dos melhores ornamentos do partido 
progressista.

Santa Maria Magdalena

Amanhã pelas 5 horas da tarde, 
será condusida procissionalmente dà 
capella de S. João da Ponte para a 
real capella da Misericórdia, a Ima
gem de Santa Maria Magdalena.

Tem por fim esta devoção, o im
plorar do Altíssimo que se amerceie 
de nòs—evitando e cessando a estia
gem, em que ha muito tempo nos 
vemos.

Confirmação

Na próxima terça feira, é o 4.° an- 
miversario da confirmação para arce-

Zaladores municipaes

Lembramos a estes empregados, 
que devem ser mais escrupulosos no 
desempenho das suas funcções—fa
zendo cumprir á risca o que determi
nam os artigos 58 e 77, § unico n.os 
1, 2 e 3 do Codigo de posturas.

O artigo 58 diz: «Incorre na mes
ma coima (200 reis), quem pendurar 
nas janellas ou sacadas,fazendas, gaio
las com passaros, ou roupas molha
das, que pinguem sobre os passeios 
ou ruas».

Ora parece-nos, que nenhum dos 
zeladores municipaes ignora, que es
ta postura é transgredida constante
mente; por isso que todos os dias se

vé pelas janellas e sacadas dás prin- 
cipaes ruas da cidade, 0 que 0 refe
rido artigo prohibe expressamente.

O artigo 77, | unico, e os n.°’ 1, 
2 e 3 são relativos ás aves domesti
cas.

Estas passeiam por ahi á vontade, 
sem que ninguém se importe com is
so. Sitios até ha, que mais se pare
cem com qualquer logarejo d’aldeia, 
que com as ruas d’uma cidade, que 
tem zeladores municipaes para olha
rem por estas coisas.

rumpiam por tanto a lei, que nin
guém lhes levará isso a mal; nem da
rão aso a que os numerosos forastei
ros, que n’esta quadra visitam Bra
ga, tenham occasião de censurar o
serviço da policia municipal.

---—-
Licenças

Está em
30 dias, 0 sr. conselheiro Jeronymo 
da Cunha Pimentel, illustrado direc-

goso de licença, durante

tor da Penitenciaria central em Lis
boa.

—Tambera está em goso de licen
ça por 30 dias, o snr. José Firmino 
da Gosta Freitas, intelligente escri
vão de direito d’esta comarca.

Prisão

0 cabo do policia civil n.° 49,y wuu uu poucia civil n. 49. e 
otlicial da administração Gomes Tru
ta, capturaram na noite de 3 do cor-

o

rente—na rua do Souto d’esta cida
de João Caetano Lopes de Lira, ou
rives, de 28 annos d’idade.

Foi-lhe encontrada, no acto da 
captura, uma navalha grande de pon- 
ta e mola, aberta, que o mesmo tra
zia empalmada na manga do casaco.

Sendo condusido ao coramissaria 
do de policia, e interrogado alli. de
clarou cynicamente, que a navalha 
era destinada a rasgar o ventre ao 
sr. Venancio Rego, ourives do largo 
do Paço, por attribuir a este indus
trial as circumstancias criticas em 
que, ha tempos se encontra.

Foi recolhido á cadeia, e entregue 
ao poder judicial.

Jantar da imprensa

Realisa-se hoje no Grande Hotel do 
Bom Jesus o 2.° jantar mensal dos 
jornalistas portuenses.

Consta-nos que este jantar, ao con
trario do primeiro, será muito con
corrido.

Club dos excêntricos

Devem chegar hoje a Braga, no 
comboio da noite, de regresso d’uma 
viagem a Vigo, os socios do club dos 
excêntricos Portuenses.

Estes sympathicos rapazes, em nu
mero de 30, pouco tempo se demo
ram em Braga, infelizmente para nós 
que perdemos o ensejo da sua agra- 
davel companhia. Regressam ao Por
to no comboio das 9 da noite.

Conego honorário

Foi agraciado com as honras- -------- de
conego da Se de Braga, o revd.° João 
Baptista da Silva, abbade na villa de 
Barcellos.

muito tempo. Havia farrapos de nu
vens no oriente rosado pela aurora; 
manchas esbranquiçadas na estrada,’ 
na planície, na tremula verdura do 
bosque, como faxas de luz, que vi
nham do ceu para a terra; depois, 
veiu o dia, vasto e resplandecente, 
com o oiro luminoso dos trigos e as 
florestas, que similhavam vastas fo
gueiras de esmeraldas, pelo espaço 
cheio de sol. Depois de muito andar, 
foi ter a um riosinho, n’uma planta
ção de vimeiros, onde havia tanta 
rosa, que Joanna ficou extasiada ante 
tamanha profusão e belleza. Parou; 
estava no meio das rosas, tão palli- 
da, como um lirio aberto. Mas não 
parara por causa da belleza das flô- 
res ou do perfume da brisa; o que a 
impedia de ir mais longe, é porque 

•com aquelle rio, acabava a França. 
Assentou-se na areia, a borda de 
agua. Sorriu-se. Estava a pensar no 
conto da Romana. Começou a repe
tido» porque o achava bonito. Pôde- 
se ser uma heroina, mas afinal não 
se deixa de ser creança. Encheu as , 
mãos de areia e .começou a atiral-a ।

para o ar. O’ milagre! O punhado 
de areia transformou-se n’um pin- 
tasilgo ! Atirou mais areia,' e appa- 
receu um pintaroxo! Mais, e foi uma 
toutinegra ! Mais. e foi um tentilhão! 
Outro punhado, e eis um rouxinol, 
que começou a cantar no roseiral! 
E eram tantos, porque os passari
nhos não fugiam—tantos que se via 
envolvida n’uma nuvem chilreante, 
onde havia o agitar de azas de mil 
côres.

Esteve por algm tempo entretida, 
escutando-lhes o canto e vendo-lhes 
o brilhar das pennas. Depois, disse- 
lhes com grande suavidade:

Vamos, ide-vos, passarinhos! 
São muito bonitos e tenho lhes mui
to amor, mas nao hão-de ficar eter
namente commigo. Jã que nasceram, 
é preciso aprender a voar pelo espa
ço, a fazer ninhos nas arvores. Ide- < 
vos, passarinhos, ide vos com a ara- ■

lhe n'uma orelha ou nos lábios: afi
nal a toutinegra chilreou:

—Não, não nos vamos com a ara
gem, porque além, já não é a Fran
ça, onde nós nascemos; ficamos 
comtigo, para sempre!

IV

gem que corre!
Foi como se nada houvesse dito; 

não cessaram de piar e de lhe esvoa
çar em torno, pousando-lhe nos ca- 
oellos ou uqs hombros, depínicando-

E segmram-n’a para toda a parte. 
Saltitavam lhe em redor, quando ella 
disse ao delphim Carlos: «Digo-te 
em nome de Deus que és filho de 
rei 0 herdeiro do thronoda França»; 
là estavam, quando entrou em Or- 
leans, debaixo de branca armadura, 
onde as tochos punham manchas 
vermelhas, com o seu cortejo de ve
lhos soldados e de capitães; sempre 
com ella, quando foi ao assalto das 
bastilhas inglezas! Gorgeavam por 
entre o fragor das batalhas e adeja
vam pelo meio das frechas. Quando 
caiu n’um fosso, com o pescoço a

Fazem hoje annoa as exc.m»* snr.*»: D. 
Laui-a Candida Vieira Lopes Coutiuho- 
D. Cariota Pimentel.

* * ♦
Amanhã fazem annos as exc.®” anr.”* 

D. Anna Elvira de Freitas; D. Maria Jo
sé Perestrelto; D. Carolina Pereira Eça 
de Queiroz: D. Beatriz Augusta Barrei
ros da Rocha Ribeiro Salgado.

* * *
Depois d amanhã faz annos a ee.ma sr." 

D. Laura Pereira Leite.
* « *

No dia 10 fazem annos as exc.1""9 sr."9* 
D. Cariota Adelaide Cardoso de Menezes 
Pinheiro Machado fPindelIa): D. Lanra 
de Castro Monteiro: p. Laura da Pieda
de de breitas Aguiar e Campos.

t* * *
No dia 11 as exe.»»9 snr."9: D. Sophia 

Am dia Cardoso Guimarães: D Maria Ri
ta a Oliveira Pinto da França.

E o snr. Arnaldo de Campos Navarro.
* * *

No dii 13as exc.»"9 snr.99: D- Laura 
Botellw de Castro Lisboa: D. Maria Ame- 
lia de Vagco;icello3 Peixoto.

* * *
Esteve algnns dias no Bom Jesus do 

Monte, d onde seguia para o Porto, o nos ■ 
so particular amigo o snr. Bento da Ro
cha Leão, e m sna exc.“» esposa a snr". 
D. Maria Luiz» de Magalhães Villas 
Boas.

Inventou bazares, soirées, kermes- 
theatros, gabinetes reservados, 

bilhares e cafés.
Abençoadas invenções qUe procu. 

ram dissipar-nos o somno, o sp/(er 
o tedio e a pasmaceira.

Beiios momentos da vida se pas
sam rápidos como sonhos n’estes lu
gares, nas praias e nas Caídas.

Mas na Povoa de Varzim, por 
exemplo: que bellas estancias do 
passa-tempo lá se encontram !

E agora muito principalmente que 
acal.a de se inaugurar ali um dos 
melhores cafes.

por

Denomina-se Caf Luso Brazileiro 
nosso 3nw o snr. I aulo Dias da Motta Braga.

Este nosso conterrâneo sempre la
borioso e energico, nada deixará a 
desejar, para qn» 0 sen esíabpjetíi_ 
mento tenha todo o aceio e todas as 
commodidades necessárias, para os 
seus visitantes ali acharem uma ex- 
plendida convivência em horas reple
tas de goso. 1

Para que os nossos leitores acre
ditem esta novidade, convidamo-Fos 
a visitar o novo café, quando tenham 
de concorrer aquella praia de banhos.

• ♦ *
Partiram para a Povca de Varzim, com 

suas exy.»1” famílias, os nossos amigos: 
Visconoe da Gramosa: José Freire d’An- 
drade C .utinho Bandeira: eommendador 
Francisco Cazimiro da Cruz Teixeira: dr. 
Antonio Cazimiro da Cruz Teixeira.

* • * *
Deve realisar-s: brevemente o casa

mento da exe.»» snr.* D. Margarida Re-

Passamentos

No dia 2 do corrente pelas 4 ho
ras da tarde, entregou a alma ao 
Greador, a exm.* sr.’ D. Maria Nar- 
cisa Pinto Barbosa, virtuosa esposa 
do sr. Antonio Pinto da Gunha Bar-

V™3 sr- commendador
Brancoa SUva’ cotu ° 3ur‘ A$redo D!as Manoel Luiz Ferreira Braga

A noiva, nma daa mais sympathicas e 
elegantes senhoras da nossa primeira so
ciedade, è filha do snr, commendador Josè 
Antonio Rebello da Silva, mnito digno 
director geral dos cor-eios e telegraphos 
d esta cidade.

O noivo é filho do fallecido tenente-co
ronel de engenhar a eivil Henrique Gui
lherme Thomaz Branco.
. Julgamos este enlace por todos os mo

tivos auspicioso e desde já antevemos aos 
noivos um futuro sorridente e promette- 
dor das maiores felicidades.

* * *
Seguiu para a Figueira da Foz. com sua 

exc.ma família, o noss . presadissimo e sym- 
pathico amigo João San Romão.

* * *
C usoreiou-se ha dias, na Foz do Dou

ro, o nosso dedicado amigo dr. José Ge- 
rardo Paçô de Villas Bôas, muito di^no 
Delegado do Procurador Regioda comar
ca de Caminha, com a exc.ml snr.’ D. 
Theodora de Lima Barreto, dama da alta 
aristocracia portuense,

Aos sym lathieos noivos endereçamos 
os nossos respeitosos parabéns.

* * *
Esteve entre nós ultimamente, acom

panhado de suas exc."»' filhas, o nosso 
pres ido collega da «Aetualidade» snr. 
Moraes sarmento.

* * *
Está em Mondariz a fazer uso das 

aguas o digno par do reino Vaz Preto.

A’ praia de Varzini

A Moda essa coquette volúvel ele- 
ctrisada por tudo quanto é moderno, 
fresco e palpitante, caminha, medi
tando sempre em novas aventuras 
novas surprezas e novas sensações. ’

Não ha commodidades e attraclivos 
que ella não escogite para mimosear 
a sociedade do hig-life, do chie, do 
pshut, do bécarre.

minho ia a toutinegra pondo-lhe bo
cadinhos de pennugem sobre a feri
da. Lá estavam também, no dia do 
triumpho, de envolta com os cânti
cos e o incenso; ao vêr-se o estre- 
cimento das suas pennas sobre o es
tandarte de neve, semeado de flôres 
de liz, onde estava pintado Deus e 
os anjos, dir-se-ia que a bandeira se 
desfazia em passarinhos. Invisíveis
aos carrascos, tiveram por gaiola e 
ella por prisão a grande torre do 
castello; e lá estavam ainda, quando 
accenderam a fogueira. «Vamos, ide- 
vos embora, passarinhos, disse-lhes

Foi victima d’uma congestão pol- 
monar. 1

—Depois de prolongados soffri- 
mentos, tambera se finou n’esta ci
dade, no dia 3 do corrente, o bem 
conhecido padre José Antonio Lopes- 
da Silva, morador na rua de S Vi
cente.

• Depois dos officios fúnebres, que 
J por sua alma se celebraram na egre

ja do convento do Salvador, foi trans
portado em carro funerário para a 
terra da sna naturalidade.

Do seu testamento approvado na 
nota do tabellião Antonio José da Cu
nha Vianna, extractamos 0 seguinte:

Quer que 0 seu cadaver seja con- 
dusido pelas irmandades e confrarias 
de que é irmão para a egreja do con
vento do Salvador, onde se lhe can
tara missa e oflicios de sepultura 0 
transportado depois para a egreja de 
Monsul. e que se rezem 10 missas 
por sua alma, 10 pela de seus paes, 
tore^’ 3 S6Ui ^rmaos 6 bemfei-

Declara não ter ascendentes nem 
descendentes, e nomeia seu unico e 
universal herdeiro seu sobrinho An
tonio Maria Lopes da Silva, com obri
gação de lhe fazer o enterro e pagar 
as dividas que apparecerem á sua 
morte, satisfazendo também os se
guintes legados:

A suas sobrinhas, Maria e Francis- 
ca, 50:000 reis a cada uma.

A Maria Benedicta, mulher de seu 
sobrinho Josè Maria Lopes da Silva 
4:800 reis.

A’ sua criada Rosa, e a Maria, cria» 
da de sua sobrinha Maria, 1:200 rs 
a cada uma.

lha ou os lábios, até que as pennas 
começaram a arder, e elles a cairem 
um a um, como flòres de rubis nas 
brazas. Depois, afastou se a multidão 
e ao silencio e á solidão que envol
via 0 brazeiro, juntou-se a noite. 
Ninguém

Na sombra, está a lua a esprei-

Depois, n esses restos ainda fume- 
gantes, onde havia as leves cinzas da 
\irgeme qas avesinhas—cinzas do 
lírio e cinzas de arminho.-houve 

n U!0 cUm . estr0inecim mto deemoora, passarinhos, disse-lhes vida. 0 desbotado M pÓ .
Joanna. Tendes me seguido sempre animar-se, a augmenta^UíÇ0U o® 
nhXZ.^ e
abandoneis hoje, porque as chammas tes, envolvSo^^ PPalpÍtan’ 
da fogueira, cada vez mais altas Palhda creança,da fogueira, cada vez mais altas^ 
«ueimar-vos-hiam as lindas azas. 
Ide-vos, passarinhos, com a brisa que 
corre!»

tomando

que sorria ao acordar. E agora, os 
passarinhos, já não eram toutinegras, 
nem pmtasilgos, nem tentilhões ; 
eram anjos que desdobravam as gran-escorrer sangue,’ Zm° elE^que* deS ^ando "Sã

Sente ,» levantou pho ca. |
Nwna



Ía

Estes legados são por uma só vez. 
«/•T,0 88115 testamenteiros empri- 

f °"ar’ ,seu sobrinho Antonio 
0 rXAT®'! S11V3, 0 em s^umio 
0 lft'd. Jacmtho Custodio d’Araújo

a estranha monomania de 
se 'ijsfarçar em mulher.

Quando a policia entrou no quarto 
pçnÁrfaia/a'ei 0 a'ToIainento do 
espolio, julgou encontrar-se em nre- 

........... .. ;sen?a cadaver de uma mulher de
e Silva. u A‘dujoi barbas. Effectivamente 0 defunto os

-Depois de dolorosos e cruciantes C°m° Uma rau,her co™
icimnntns ontnA»».. ... __  „ . p°uete, saias, meias, com faux mol-

■ lets oXç Xo toilette havia toda a es- 
pecie de objectos de uso de mulher 
ganchos, po de arroz, carmin. col de 
cream. hnalmente nos bahús do 
morto navia mais fato de mulher que 
de homem, fatos de meia, tranças 
AM?3- uCi A parte esta marda’ 
Olds nao tinha nada de doido Era 
empregado na companhia dos cami- 
hmh d! f0U°’ e tinha uma educação 
brilhante. Morreu de excessos de be
bidas alcoólicas». ]

padecimentos, entregou na sexta
ra a alma ao Creador. 0 sr. Francis 
co de Freitas Braga, morador no lar
go da Senhora a Branca

Teve officios de sepultura na 
pella do cemiterio publico. ca-

«Viagens no Chiado»

cuM^0^ s« oc- 
ni, c .pseudonymo de Beldemo- n 0 deve sair estes dias do prelo ura 
linhas ° que enci,na estas 

n A jdlrÚ° é da casa Barros á Fi
lho, do Porto.

Cemiterio publico

A «Correspondancia do 
Norte»

Passeio Publico na rua da Cruz de Pedr
A banda de musica do regimento designada pelo U. 

de intanteria 8, executa hoje no Pas
seio Publico das 9 ás 11 horas da noi
te, o seguinte programma:

louvada e entra em praça 
no valor de 300$000 reis.

1 a PARTE 
!•“—Ordinário.
2 . Duetto de tiple e tenor da 

opera «Os dois Foscaris», Verdi.
3 .° - Rondo, gavotte do 2 0 acto 

da opera «Mignon», musica do maes- 
„ Thomaz, para banda por J. 
P. d Azevedo.

3' — fantasia da opera «Semira- 
mis», G. Rossini.

, o 2.’ PARTE
5 . -Côro y mazurka de los mari- 

nentos da zarzuella «La gran via» 
para banda, por J. p, dJAzevedo

6 .°—«Corning ThroThe Rye», val
sa por H. J. Jinney.

7 - ~ Polka D. Juanita, da zarzuella 
«Bocacio».

1 una outra morada de 
casas, d um andar com seu 
quintal, designada pelo n/ 
4, situada na dita rua da 
Cruz de Pedra, foi louvada 
e entra em praça no valor 
de 700$000 reis.

Todos estes bens, e ou
tros, foram penhorados

Pelo presente são cita
dos qiiaesquer credores 
incertos dos executados.

Braga, 26 de Julho de 
188 7.

Verifiquei
O juiz de direito

A. Fontes.
O escrivão

(37) Antonio José Gonçalves.

° mez findo’ sePultaram-se 
oseX0™ P"b-IÍC0 d’esta cidaJe 
os cada veres seguintes :
cerní3 ^gl,ezia de s- Victor falle- 
ceram . homens, 1 : menores 20, 
h ní 0 quatro do sexo masculino e 
dezesseis do sexo feminino.

Na freguezia de S. Lazaro, fal- 
leceram : homens 1 ; mulheres 4, 
creanças 14, cinco do sexo masculi
no e nove do sexo feminino.

-Na freguezia de S. João do Sou
to, falleceram ; homens 2. mulheres 
1, menores 6, todos do sexo femi
nino.

Este collega, receando ficar sem 
resposta—como lhe havíamos pro 
mettido—suspendeu por um momen
to a costumada phraseologia grossei
ra das suas inglórias replicas e res
ponde-nos delicadamente, tranzigin- 
do comnosco, e confessando que 0 
verbo mentir, empregado por elle 
mconscientemente, tinha sido forte.

Esta lucidez durou apenas uma li
nha de composição; pois, na imme- 
diata, contradiz-se deploravelmente. 
ailirmando que este insulto não era 
motivo para melindres, e attribue, 
depois, á nossa creancice tanto re- 
sentimento.

aos executados João Bar- 
boza de Magalhães Men
donça, mulher e sogra, 
d’esta cidade, como consta 
da execução hypothecaria 
que lhes promove Joaquim 
José Gonçalves Salgado, 
d’esta mesma.

Comarca de Braga
ÉDITOS DE 30 DIAS

I^ELO juizo de direito 
d esta comarca, e car
torio do escrivão do L* 

oílicio — b reitas ■— atlixa-

Pelo presente são tam
bém citadas todas as pes-

Comarca de Braga 
arrematação

I O dia 21 do proximoísoas incertas que se jul- 
mez dagosto, por 10 gnem com algum direito
horas da manhã, á por-

a do tribunal judicial d’es- 
a cidade, teem de ser

aos prédios a arrematar

. *a teoguezia da Sé, falleceram : 
!S mulheres 3, menores 5;

dous do sexo feminino e tres do se
xo masculino.

yNa freguezia de S. Thyago. fal- 
jeceiam : homens 1, menores 3; 
u es do sexo masculino e dous do 
s xo feminino.

Na freguezia de S. Pedro de Maxi- 
mmos, falleceram 2 menores do se
xo masculino, e 2 do sexo feminino. 
r 11 Hospital da Mizericordia, 
laileceram homens II, mulheres 7-No Hospício dos Exposto^ fal-’ 
leceu 1 creança, do sexo feminino e 
o do sexo masculino.

Total—92.

Insiste em chamar-nos nenés, pe
querruchos, ameaça a nossa rabujice 
com uma careta, nao nos promette 
bonbons, mas afaga amigavelmente a 
nossa epiderme massia, de 9 sema- 
nas.

Na verdade não contamos mais de 
9 semanas! apesar d’isto, quando ve
mos 0 pertensioso collega impor-se, 
pela sua avançada edade, á nossa 
creancice soltamos uma gargalhada; 
e, longe de lhe tributarmos a consi
deração que solicita, nós, muito tra
vessos fazemos uma figa, torcendo 
ao mesmo tempo a bocca, para lhe 
mostrarmos a nossa pequena lingua I 
vermelha e escarnecedora!

Veja 0 que são as creanças!

arrematados pelo maior 
jreço que fòr offerecido 
acima da avaliação os se
guintes bens:

, Uma morada de casas 
d um andar, que faz frente

Nova meza

Da eleição a que ha dias se proce
deu na confraria do SS. Sacramen
to de S. João do Souto, d’esta cida
de, verificou-se sahirem eleitos, pa
ra os diversos cargos d’esta confra
ria, os cavalheiros cujos nomes va
mos transcrever, e que tem de func- 
cionar no anno de 1887-1888.

Juiz—Custodio José Barbosa.
Presidente—Antonio José R Fer- 

reira.
Secretario—José Pinto de Lima.
Vedor—Lourenço Ventura da Luz 

Pinheiro.
Ex-vedor— José da Silva Maia.
Thezoureiro—José Maria de Lima 

S. Romão.
Procurador—Francisco de Maga

lhães Basto. s
Mordomos- Luiz Boaventura Es- 

teves, e Francisco José dos Santos 
Coelho.

Todos estes cavalheiros a que nos 
vimos referindo, acceitaram gostosa
mente 0 cargo para que cada um fô- 1 
ra eleito. I

Exposição industrial

• D jury destinado a avaliar os pro- 
. ductos_dos grupos 4 e 6 (obras de 
. fundição e serralheria), conferiu os 

seguintes prémios aos expositores 
d esta cidade :

José Antonio Rebello da Silva, pe
lo seu sino—diploma de mérito.

. Narciso A. da Costa, pelos seus 
cinco sinos-diploma de 2.a classe.

Silva Brandão & G.a, pelo seu co
fie de ferro e outras ferragens di
versas-diploma de 2.’ classe.

Manuel de Barros Braga, pelos 
seus dous fusos para lagar—diplo
ma de menção honrosa. P

José Velloso de Sousa Guimarães 
& L. , pelas suas dobradiças moder- 
na; emais ferragens—diploma de 
2. ciasse.
Uak' da §ilva Bra-a> P^as suas 
dobradiças de malhete e mais ferra
gens—diploma de 2.° classe.

—Pelo jury classificador 'dos pro- 
ductos cerâmicos foram também con- 
tendos os seguintes prémios aos

para a rua da Cruz de 
Pedra, d’esta cidade, com 
osn. 1 a 1 D, e para a 
rua do Beco, para onde 
tem 0 n.° 42, com um ter
reiro e quintal, foi louvada 
e entra em praça no valor 
de 3:600^000 reis.

O terreno, resto da casa 
n. 36, da rua do Beco, que 
mede vinte e nove metros 
e vinte e cinco centímetros

para ficarem scientes do 
dia da praça e deduzirem 
seus direitos pena de reve
lia.

Braga 27 de julho de 1887. 
Verifiquei

0 juiz de direito
A. Fontes. (35)

O escrivão do 4.° oílicio 
José Clodoiniro Telles da Silva 

Menezes.

ram-se éditos de 30 dias, 
citando 0 co-herdeiro José 
Maria d Araújo, solteiro, 
maior, ausente em parte 
incerta no império do Bra- 
zil,e todos os credores in
certos, legatários desco
nhecidos e domiciliados fo
ra da comarca, para no 
praso de 30 dias, a contar 
do 2.- annuncio no—Diário 
do Governo—deduzirem e 
allegar 0 direito que tive
ram no inventario de me
nores a que se procede por 
obito de Maria Josefa Mar-

Pr5!° ^uiz *ia Costa- PRla Iouça de 
Prado, etc.-—diploma de 2 a classe. 

- — ue ou uias esta a con-U f °ni° k°ureteo, pela-louça vi- 
ST/da3?61''3 d° ensino cotlW ín^ de m0nVa°

Concursos

Por espaço de 30 dias, está a

, em quadrado, foi louvado 
e entra em praça no valor 
de 13$165 reis.

I ma morada de casas 
d um andar, sita na rua 
do Beco, d esta cidade com 
os n.°s 38 e 39, foi louvada 
e entra em praça no valor 
de 600$000 reis.

Uma morada de casas 
d um andar, sitas na mes
ma rua do Beco, designada 
pelo n.° 37, foi avaliada e

PraÇano valor de 
24Õ$000 reis.

Uma morada de casas 
d um andar, na mesma 
rua, designada pelo n.° 40, 
foi louvada e entra em

histriieçilo primaria 
e commercio (32) 

Bento desiderio
PEIXOTO QUERIDO, 
mudou para a rua de S. 

Vicente n/ 22, onde rece
be alumnos para as disci
plinas acima mencionadas.

Comarca de Braga
ARREMATAÇÃO

28 do proximo 
mez d’Agosto, por 10 
horas da manhã, á por

ta do tribunal d’esta co
marca e pelo cartorio do 
escrivão Gonçalves, se ha- 
de proceder á arremata

tins, viuva de Manoel José 
Lourenço d‘Araújo, mora
dora que foi no logor de 
Góvas,, freguezia de Gellei- 
roz, d esta comarca, em 
queé inventariante Anto
nio Lourenço d’Aráujo, do 
dito lugar, frçguezia e co
marca, sem prejuízo dos 
termos do mesmo inventa
rio.

Braga, 4 de Agosto de 1887. 
O escrivão interino 

Manoel Gonçalves da Maia.
Verifiquei

Ojuiz de direito (3g)
A. F ntes.

ção dos bens seguintes:
Campo de Cerdeiras de 

baixo,sito no logar de Cer- 
deiras, prédio rústico, de 
natureza allodial, consta 
de terra lavradia com ar
vores avidadas, avaliado 
em 620:000 reis.

Comarca de Braga O
ÉDITOS DE 30 DIAS

PELO juizo de direito 
d esta comarca de* Bra
ga, e cartorio do escri

vão abaixo assignado, cor
rem éditos de trinta dias 
a contar da data da se
gunda ‘publicação deste 
annuncio na folha oflicial 
do governo, citando todas 
as pessoas incertas e

de S. Ped^dei 
18oJS’ C°m oordRnado de ieis’ 
d! 0 as fortificações da lei. e a 
de ensino elementar da freguezia de 
Sobreposta d’este concelho com o 
ordenado de 1OOÃOOO reis e as rês? 
pectivas gratificações. es

S3c ambas para o sexo masculino 
Esta também a concurso pel0 

mesmo espaço de tempo, a po-poí, Ue seua, conieriu aos
parochial de S. Paio de Pousada • s.nrs\cjfst°dio José da Silva Amo- 
d esta archidiocese. ^ada, — • - -

encarrpgado de apreciar
d? h,niteiro, premiou 0

Excêntrico

Diz o «Correio da Manhã» : 
«Morreu subitamente

praça no valor de 280$

Uma leira de terra, pré
dio rústico, produz matto 
e lenha, sita no logar da 
Ramada, de

reis.
} Outra morada de9 casas

praso com o 
quarentena, 
53:625 reis.

Estes dois

natureza de 
laudemio da 
avaliada em

Uy luuijtjiro, premiou o v i
| snr Custodio José Maria Lamego, a um andar, situada na 
«MXSÍ ~ ™a, designada pelo _ „„ , 
------------- ... . ..p'morosa n 41 entra em praça no Tebosa destamente acabadas-com diploma de 1 
classe.

— O jury encarregado de julgar a 
seda e tecidos de seda, conferiu —

rim & Filho, de Braga, diploma de 
i- classe, pelos damascos e para- 
S0^-6,0 ’̂’José Joaquim d’01i- 
dama«rl1P °ma dfi class0> pelOS 

sed3S; José da Silva pe-

valor de 280$000 reis.
, Outra morada de casas 

d um andar, arruinada, na 
rua da Cruz de Pedra, com 
o n.» 2, foi louvada e entra
em praça no valor de reis 
180$000.

Outra morada de casas 
de dous andares, pequena

situados na
prédios são 

freguezia de
comarca, e 

foram penhorados aos exe-
cutados Francisco José 
Pinto e mulher D. Emilia
Candida Antunes, da fre- । r
ÍTUP7Í;i ilitu dn J’ ~ lej.

quaesquercredorese lega
tários desconhecidos e re
sidentes fóra da comarca, 
que se julguem com algum 
direito ao casal da finada 
Dona Auceria Augusta de 
Oliveira Padua, moradora 
que foi n esta cidade, para 
que no referido praso 0 
venham deduzir e allegar 
no inventario de menores 
a que se anda proce lendo 
por morte da mesma, as
sistindo a todos os seus

guezia dita de Tebosa,d es
ta comarca, pa execução 
hypothecaria que lhes pro-

termos sob as penas da

move o exequente Luiz Jo-
ue uous andares, pequena sé Lopes, solteiro maior 
e em maq estado, situada Testa cidade.

Braga, 30 de Julbo de 
1887.

Verifiquei
O juiz de direita

A. Fontes.
O escrivão

(3B) João Marços d’Arauto Ribeiro,



JESUS B9 MONTE

(llffl HOTEL li» Plffl i

f A este an*igo hotel pertence o novo Chalet p
T a melhor e mais bem situada casa d’este San- T
to ctuario. H

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE LEITURA E DE BILHAR

íi

CASA DE BANHOS |
Preços de cada pessoa quarto e comida, de 3

J 1:000, 1:200 e 1:500 reis. 
Creados metade do preço.

Jantar avulso... 600rs. || Almoço 400 rs.

Para as pessoas chegadas do Gerezha uma 
meza especial.

o hospede que assim o prevenir terá na esta- 
ção do caminho de ferro um carro para o conduzir 

a este hotel.
0 Proprietário,

Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior.

LIVRARIA TELLES
2, Rua de S. Marcos, 2—Braga

A’ VENDA:
Diceionario de Educação e Ensi

no por E. M. Champagne, trans
ladado a portuguez e ampliado nos 
vários assumptos relativos a Portu
gal por Camillo Castello Branco, 
nova edição portugueza, illustrada 
e consideravelmente augmentada 
com um crescido numero de arti
gos coordenados dos principaes es- 
criptores de pedagogia,.3 volumes, 
1886......................... 96000

Dierionariu Portuguez, por Frei\ 
Domingos Vieira, 5 volumes enca-| 
dernados................... 486000

Dircionario Portugal Antigo e Mo
derno, geographico, estatístico, 
chorographico, heráldico, historico, 
biographico e etymologico, por Au
gusto Soares d’Azevedo de Pinho 
Leal, 10 vol. enc....  136500

Idem Bibliographico portuguez, por 
Innocencio Francisco da Silva, 9 

. vol. enc....................... 3O6OOO
Hígtoría de Gil Braz de Santilhana, 

por Lexage, traduzida por Julio

Cesar Machado, edição monumen
tal, illustrada com 400 gravuras e 
30 oleographias, 2 volumes bro
chados.......................... 126000

Historia Natural illustrada, por 
Julio de Mattos, 5 volumes enca 
dernados................... 156000

Cborograpiiia Portugueza, pelo 
Padre Antonio Carvalho da Costa, 
3 vol. enc................. 26500

Recreação Philosophica, pelo Pa
dre Theodoro d’Almeida, 10 volu
mes enc.................... 76500

Missal chromo-lytographico de Es- 
». tevão Gonçalves..........  366000
jornal de Coimbra desde 1812 a 

1818, 13 vol. enc.... 46500
Ataiaya Catholica, jornal religioso 

bracarense, desde 1854 a 1864. 11 
vol. enc..................... 66000

Eva e Ava, ou Maria triumphante, 
theatro de erudição e de philoso- 
phia christão, 1676, 2 partes n’um 
vol...... ...................... 16000

(14)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

J0SE’ JOAQUIM DOLIVEIRA

20 —Rua do Souto, —Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qua 
lidades proprios para cobertores, cor
tinados e paramentos d’egreja, lus- 
trina e sedas matisadas a ouro, setim 
para opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa se fazem para
mentos proprios para egreja, por 
preços muito rasoaveis, garantindo- 
se a perfeição das obras que lhe se
jam encommendadas. (5)

Agencia de negocies 
Ecclesiasticos

JOSÉ MARIA DE SOUSA CRUZ
26—RUA NOVA DE SOUSA—26

BRAGA

Estabelecimento de cera e agencia de enterros.
Completo sortimento de aprestos para flores artiflciaes e objectos para 

encadernação.
Papelaria—Cartões para boas festas e felicitações. Cartão branco e de 

côr. tanto era folha, como partido em qualquer tamanho.

HniKVA

Executam-se com promptidão e rara perfeição qualquer trabalho typo- 
graphico, como:—cartões de visita, bilhetes de loja, énveloppes, facturas, 
circulares, programmas, etc., etc.

Preços os mais resumidos sem competência. (2)

TABACARIA S. ROfiO

CONFEITARIA BRA
CARENSE

DE 
CARDOSO & BRAGA 
5—Rua de S. João— 5 

(Nos baixos da casa do Passadisso) 
Grande e variado sorti

do de doce de fructas, fino 
e do chá. Pastelaria fres
ca todos os dias.

Tomam-se encommen- 
das de fiambres, pudins e 
tudo mais que diz respei
to a este ramo de negocio.

Preços muito rasoaveis.
0)

Venda de casa
Vende-se a casa n.° 52, de dous 

andares, na rua da Cruz de Pedra.
Está construída de novo, e tem 

exceilente quintal eboa agua.
Falla-se na rua de D. Frei Caeta

no Brandão, n.° 18.

Leccionista
Daniel Augusto de Al

meida Botelho, continúa 
a leccionar Portuguez, O 5
Francez e Latim, no cam 
po de D. Luiz n.° 16 A, 
onde póde ser procurado 
a qualquer hora do dia.

46--Rua do Souto 46—BRAGA

Encarrega-se de solli 
citar dispensas de paren
tesco, para casamentos, 
quer de Roma, quer de 
Lisboa, onde tem sollici- 
tos correspondentes, com 
promptidão e modicidade 
de preços; e bem assim 
se encarrega de tratar de 
todos os negocios nas 
repartições ecclesiasticas 
d’esta cidade.

Toda a correspondên
cia deve ser dirigida a 
Bernardo Joaquim Fer- 
nandes da Cruz. (4) 

TvozW^
Revista mensal catholica e illustrada

DEDICADA AO CLERO 
DE PORTUGAL E BRAZIL

Director
Padre Manoel «('Albuquerque

Bacharel formado em theologia, professor 
de seiencias ec/lcsiasticas uo Seminário 
de Braga, desembargador da relação 
Ecclesiastiea, promotor do Juizo apos- 
tolieo, e examinador pro-synodal do 
Arcebispado.

I7STA pubbcação que’entrou no seu 
h4.° anno, muito melhorada, tem 
sido distinguida por alguns Prelados 

illustres com palavras de animação e 
louvor é illustrada com uma escolhi
da collecção de gravuras e contém 
em todos os numeros, além de mui
tos artigos proprios do uma Revista 
accentuadamente catholica, uma se
cção intitulada Oratória Sagrada que 
póde servir para os Rev. Parochos e 
Pregadores comporem homilias e ser
mões sobre as festas principaes do 
anno. Publica também, em todos os 
numeros, algumas paginas de legis
lação ecclesiastiòa e civil que mais 
interessa á vida pratica do clero, e 
responde gratuitamente a todas as 
consultas que lhe são dirigidas pelos 
seus assignantes sobre moral, direito 
ecclesiastico e liturgia com a brevi
dade que 0 tempo e 0 espaço permit- 
tirem.

Preço d’assignatura, por anno (no 
reino), 16200 reis; províncias ultra
marinas e paizes estrangeiros, 16500 
reis; império do Brazil (moeda bra- 
zileira) anno. 56000 reis.

Assigna-se em Leça da Palmeira, 
rua da Ponte n.° 45. No Porto, Li
vraria Barros & Filha, rua do Alma
da lOi. Em Braga, Livraria Telles 
de Menezes, rua de 8. Marcos. Em 
Lamego na Livraria de Manoel d’A- 
zevedo. No Rio de Janeiro, na Agen 
cia Commercial Portugueza, de Lou- 
ço Marques d’Almeida. No Ceará, na 
Livraria Joaquim Josè d’01iveira á 
0.’, Praça do Ferreira, 10.

RAMALH0 ORTIGAO

JOHN BULL
Um elegante vol. 600 reis, pelo 

correio 630.
Na Livraria Chardon, de Lugan e 

Genelioux, editores, Clérigos 96-- 
PORTO.

4 PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO—4 

BRAGA

Neste importante estabelecimento, além do muito variadíssimo e es
colhido sortido de diversas marcas de charutos e cigarros de todas as fa
bricas do paiz, contam-se um sem numero de differentes marcas de cicar- 
ros e charutos Havanos, Hamburguezes, e Bahianos, Imperiaes da Imperial 
fabrica da Bahia, e os muito apreciáveis charutos-Exposição de Cardoso 
Integridades Hauseasticos e La-patricia. ‘

Variadíssima collecção
De Boquilhas, Cachimbos de espuma da Bélgica e de manufactura fran- 

ceza, e em ambar, inteiriças.
Boquilhas e Cachimbos de raiz (da Suissa).
Um certamen de miudezas differentes, próprias para fumantes, ben 

como carteiras, cigarreiras, charuteiras em couro, da Rússia, em madre-pe/- 
rola. e couro inglez; n’esta especialidade de miudezas rivalisa com a mui 
to acredita havaneza, d’onde se surte.

Papelaria, objectos d’escriptorio, tintas, e uma collecção infinita d’obje- 
ctos inumeráveis, dominós, bocetas para rapé que vende por preços sem 
competidor e por serem artigos especiaes, que só se poderão encontrar 
mesta casa.

TABACAIfiTs. ROMÁO
BRAGA

Grande sortido de bilhe. 
tes e fracções para a lo- 
teria de

LISBOA.

Grande sortido de bilhe
tes e fracções para a lo
te ria de

MADRID. (1)

28—RUA DO SOUTO—29
Já recebeu das primeiras fabricas do estrangeiro, 0 seu comtpleto • 

variado sortido de artigos da moda, para a presente estação.
Lindos cortes de lã para vestidos, velludos para confeçções, voiles, 

zéfiros, etaminos, percales, fostões, umbrellas pretas e de côr. Leques de 
muita novidade, chapéus para criança e homem, collarinhos e grava,tas. 
Cazemiras para fatos, e muitos outros artigos proprios do seu estabele
cimento.

PREÇOS EC0N0MIC0S

PORTUGAL

COMPANHIA GERAL DE SEGUROS
SEDE EM LISBOA, UNICO AGENTE EM BRAGA

José Antonio da Silva Lo mar. («)

IWIPRENSfl COMMERCIAL
24—RUA NOVA DE SOUSA-24

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos 
concernentes á arte typographíca e executam-se com 
promptidão e nitidez, para o que tem pessoal com- 
petentemente habilitado e variadíssimos e modernos 
typos, tarjas e vinhetas, fazendo-se as impressões a 
preto, ouro ou côres, conforme a vontade do freguez.

Preços convidativos.

Está habilitado na fórma da lei

Braga —Imprensa Commercial—rua Nova de Sousa m? 24.


